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A caminho de Moçambique parte dentro de poucos
dias S. E. o Cardeal Patriarca de Lisboa que vai presidir
à sagração da nova Catedral de Lourenço Marques.

O facto em si pouco significaria se não fosse o aspecto
'duma atitude e duma politica tradicional, esquecida e me
nos, presada durante um seculo e agora ressuscitado pelo
Estado Novo.

A nossa obra colonisadora nos séculos XVI, XVII e

XVIII foi simultaneamente urna obra de-cristianisaçâo e ne

la tiveram papel preponderante como não podia deixar de
ser os missionários. Essa obra foi enorme, abrangendo
urna grande parte da Asia, onde não exerciamos os direi
tos de soberania. Basta citar o nome de S. Francisco Xa
vier que depoisde evangelisar no Japão faleceu em terras
da China. Mas não só na Asia, também, na Oceania e na

Africa. Kmais. do que em qualquer outra parte foi nota
vel a obra dos missionários eje Jesus nas terras do-Brasil.

, Não se pode falar da colonisação desse vasto Império sem

colocar à frente dessa obra a acção dos missionários. Ain
da hoje, nos territórios de além-mar é a eles, aos padres
das Missões, que devemos o melhor esforço de civilisação
dos indigenas.

No seculo XIX, com o advento do liberalismo, foi pos
sivél esquecer-se-o valor' da obra missionária que foi afrou
xando pelo desamparo dos poderes publicos até chegar
mos aos quinze anos de desordem de demagogismo já nes

te século. A concessão do Padroado do Oriente 'era pouco
menos que inexistente.

Salazar renovou a nossa tradição colonisadora com a

'Goneordata e o Acordo Missionário. Desde então intensi
ficou-se a obra missionária com largo beneficio para a ci
vilisação e protecção dos indigenas.

E' por isso muito oportuna a visita do erninentissimo
Cardeal Patriarca de Lisboa que não deixará de aprovei
tar a viagem-para verificar de visu a obra das Missões
católicas.

E' de-registar a nossa obra de ressurgimento atravez
das crises sucessiveis que tem vivido o mundo nos ultimos
quinze anos. Enquanto a maior parte do Mundo civilisa
do se debate numa pugna .gigantesca fechando os ouvidos
aos apelos se Sua Santidade e não deixando de. acumular
'ruinas e sangue, Portugal, País cristão por excelencia,
pross�gue serenamente a sua obra construtiva com intei
ra confiança no futuro. E neste caminho prosseguiremos
atravez de tudo certos de que a nossa obra na Europa e

na Africa só pode contribuir para o esforço cristão duma
'paz justa e duradoura.
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Dr. Candido Guerreiro
De visita ao poeta sr. Isidoro

Pires, esteve nesta cidade, no

passado domingo, o ilustre poe
ta sr. Dr. Cândido Guerreiro e

sua esposa. Acompanharam o

vale algarvio, o poeta sr. Victor
Castela e sua esposa.
O Dr. Cândido Guerreiro, veio

oferecer pessoalmente ao seu par
ticular amigo e-distinto poeta ta

virense sr. Isidoro Pires, o ulti
mo precioso volume da sua auto
ria «As Tuas Mãos Mrsericór
diosas» que tão belas referencias
'tem merecido da crítica.

O sr. Isidoro Pires, ofereceu
aos seus amigos, na sua «Horta
da Atalaia» uma merenda, du
rante a qual se recitaram algu
mas interessantes poesias da au

toria daqueles dois poetas.
Os visitantes retiraram no com

boio correio para Faro.

este n(ímeró foi visado pe
l. �Ieg.çlo de Ce.....'••

Festejos de S. JOãO na

Sociedade Orfeónica
No ultimo numero do nosso

jornal, no relato dos festejos po
pulares de S. João, realizados na

Sociedade Orfeónica de Amado
res de ·MúsIca e Teatro, omiti
mos o nome do sr, Dr. Antonio
Simões, ilustre Professor do Li
ceu de Faro e membro do Cir
'culo Cultural do Algarve, que as

sistiu como convidado de honra.

Companhia de Conservas Balsense

�ectificação
Na convocatória da Assembleia

Geral desta Companhia, publica
da no último número do nosso

jornal, por êrro tipográfico, vem
a data, de 16 de Junho quando é
16 de Julho de 1944.
Fica pois dêste modo esclare

cido o êrro, de que não fomos
culpados.

ALGARVE
. Memórias tfistóricas
e Etnográficas

A tradição maritima do Algarve·
anterior ás navegações do sé
culo XV e depois ao serviço
.do Infante D. Henrique. (Do
cumentos para uma introdu
ção á 'história dos desco

brimentos)
(Continuação do 11.0 519)

4.o-A navegação nacional e estrangeira
no Guadiana, especialmente para, os

portos de Castro Marim e Aya
monte, em 1288

Vimos já que, nos finais do sé
culo XlII, Tavira era o mais im

portante porto do litoral algarvio.
e um dos mais frequentados pela
incipiente navegação nacional e,
possivelmente, tambem por em

barcações estrangeiras, vindas tal
vez do Atlântico Norte e do Me-

,
diterrâneo.
Essa navegação e comércio fa-.

zla-se ao mesmo tempo no Gua .. '

diana, j á então uma qas nossas

mais ricas e notáveis vias de co

municação fluvial, especialmente
para os portos de Castro Marim e

Ayamonte.
Nessa época, não 86 tôda a re

gião fronteiriça do Algarve, mas
tambem todo o Baixo-Alentejo,
particularmente as populações de
Beja e Serpa, beneficiavam já do
constante tráfego marítimo que se

fazia pela foz do Guadiana, a bem'
poucos anos - não havia ainda
meio século-da definitiva conso- -

lidação territorial do extremo lIul
do nosso Paía, conquístado á moi
rama.

E', porém, evidente que as con

dições de navigabilidade do Gua
diana eram, então, bem diferentes
das de hoje, apenas navegável des
de Mértola até á foz como diferen
tes deveriam ser tambem as pos ..
sibilidades que, ao tráfego maríti«
mo, ofereciam nessa época os. cha
mados rios de Tavira, Faro, Por
timão, Alvôr, Aljezur e Odessei
xe, actualmente reduzidoa, alguns
dêles, a insignificantes braços de
mar mais conhecidos pelos nomes

destas terras e alimentados,sobre·
tudo no inverno, pelas águas doa
ribeiros e dos regatos que nele
vão desaguar •

Mas o Guadiaua era, nesia épo
ca, como ainda hoje, o üaico rio,
digno dêsse nome, que, no Algar.
ve, melhores condíçõea oferecia
ao comércio e á navegação, quer
nacional quer estrangeira, como o

demonstra mais um documento
que vamos arquivar nestal colu
nas, pois êste rio seria então na

vegável, pelo menos, até Serpa.
Treta-se de uma compoeíção fei

ta entre 01 moradores de Castro
Marim e .de Ayamonte, em 1288,
com o claro intuito de facilitar e

desenvolver todo o trátego marí
timo realizado pela foz do Gua
diana,
-No anno de I2S8-escreveu

Silva Lopes-foi celebrada huma
convenção entre Pedro rires, al
moxarife de el-reí em Castro Ma
rim e Tavira, e outros homens
bons de huma parte, e da outra
os de Ayamonte para em nenhu- ,

ma destas povoações se impedir,
ou levar' direitos das barcas e bai
xeis, que entrauem ou sahissem
do Guadiana, vindo de quaisquer
portos doa doas reinos carregados
ou descarregadoe: e que barcas ou

baixeis que carregassem em Ser-

(CONCl.tlI N4 3.a' PAGIl'fA)

Numenclatura das ruas
Apesar de-nem toda a gente

ligar importancia a este probJe.
ma, parece-nos que a nomencla-v
tura das ruas de \ uma povoação
fala sobre a psicologia dos
seus habitantes e, em especial,
dos seus dirigentes.
Há nas ruas de Tavira alguns

nomes que representam na ver

dade uma homenagem justa e

merecida e que só dignificou a
cidade o prestá-Ia. Mas há ou

tros que nada representam nem

na vida da cidade, nem na vida da
nação, desde que se tenha a co

ragem intelectual de se encarar
as coisas como são ou foram e

não como as apresentaram.
'

Mas há nomes que faltam e é
contra essa falta que já aqui te
mos protestado varias vêzes e,

.

mais uma vez, por isso mesmo,
aqui nos encontramos novamente.
Parece que há uma rua em

Tavira com o nome de João,
Corte-Real. nome escolhido pela
Comissão dos Centenários da re

ferida familia dos ilustres nave

gadores e descobridores. Mas o

publico continua a ignora-Io.
Parece que há tambem uma

rua com o nome de Estacio da
Veiga, de

. quem Tavira teve a
honra de ser berço e que aos es

tudos da pré-história, da etnolo
gia, etc., deu o mais brilhante
Impulso, e que forma com Mo
raes Sarmento, no norte, os

dois extraordinarios valores da
intelectualidade portuguesa na

quele campo. Mas o publico con-,
unua sem saber qual é a rua.

Continua Tavira sem ter nas
suas ruas o nome de Domingos
de Mendonça Corte-Real. o gran
de Ministro a D. João V; egual
ausência a de Vicente Dias, pilo
to das Indias, que Malheiro Dias
inculca como um dos mestres de
marinharia de Cristovão Colom
bo. Estes exemplos servem pelo
passado. .

Pelo presente, o notne do Pro
fessor Dr. Gonçalves Guimarães
que, mercê unicamente da sua

inteligência e do seu trabalho, se'
fez mestre da Faculdade de Filo
sofia de Coimbra, restaurando o

ensino da mineralogia e geolo
g_ia e o do Engenheiro SOUS¡1
Gomes, numero um do seu cut
so na Escola de Paris e a quem
tanto ficou devendo a engenha-
tia no nosso país.

.

. E quando é que veremos er

guido em lugar de honra, no Jar
dim Municipal, o busto de José
Pires Padinha, o homem que GO
raau a nossa linda cidade com

êsse magnifico conjunto formado
pelo -Jardim, Mercado e a regu·
Iarização das margens do Gilão
com a construção das muralhas
e caes. Nem António Padinha °

tern, apesar de ter falecido 'cm

plena áura e de ter deixado inu
meros e apaixonados admirado
res.
Mas é que nenhum dêles se

lembrou em vida] de preparar a

sua recordação para os vindou
ros. Nenhum dêles pensou em

se homenagear a si próprio em

vida, arranjando um grupo de
amigos que se prestassem á fo
lia, para mais quando a festa cor.
re por conta do festejado.
Em compensação, ainda não

desesperamos, ao ver o esqueci
mento em que têm caído tantas
divídas de gratidão da cidade,
em presença de tantos excessos
em contrário, de um dia assistir"
mos á inauguração do busto do
homem que, por o desconhecer,
matou o ridíçl,llol

4=========�

DDI LIVRDI
�===..... .......====,.

Exilio, por Pereira Faisca.
Este livro é um exemplar ca

racteristico da literatura narra
dora. O autor conversa connos

co, com o leitor, narra-nos, des
creve-nos o que viu, o que leu,
o que conversou e até o que lhe
aconteceu. E tudo numa prosa
agradável, limpida, que se lê
com grande prazer. .

Não foi surprêsa : esta Iacêta
interessante de Pereira Faisca
para.todos os que o conhecem e

sabem quão agradável conversa
dor é êste escritor a quem a di
plomacia manteve tantos anos

afastado das lides literárias.
Não sei, nem interessa para o

caso, avaliar o que Pereira Faís
ca seria se a sua actívidade não
tem sido interrompida. Mas êste
livro é bem a dernonstração de

que o seu autor ao reentrar nos,

domínios da Literatura, se ,per�
de pelo que não diz e devia di
zer, por uma certa ingenuidade
na forma de expôr os temas de
algumas das variadas crónicas
que encerra, «Exílio», até por
certas divagações desnecessárias,
marca, no entanto, um, lugar fir
me e que lhe garante um clima
favorável para futuras produções.
«Exilio» é, na verdade, um tí

tulo bem escolhido porque h.
presenta bem o que o autor nele
nos narra. Coisas que viu e que
lhe aconteceram lá por for-a, por
essas estranjas onde demorou
tantos anos. Dotado de uma pro.
sa ductil, leve, servindo ao que
pretendia, Pereira Faísca garan
te-nos assim a continuação, das
suas recordaçôes.
E elas são suficientemente nu

merosas e escolhidas para que;
a avaliar pelo que «Exílio» mais
nos promete do que nos dá, lite
rária e artísticamente, as opiniões
de Pereira Faisca, as suas nar

rações, mereçam urn. lugar esco

lhido na biblioteca de todos os

que se prezam de gostar de be
las-artes.
Uma pergunta. Quando é que

Pereira Faisca nos dá em prosa,
para lermos e nos deliciarmos
mais amplamente, aquela «Lenda
das Amendoeiras», tema para um
bailado em três actos e cuja des
crição nos encantou, nos maravi
lhou tanto, numa destas noites;
cálidas de verão algarvio no Jar.
dim de Tavira? Não tem o di ..
reito de guardar esse lindo so.
nho artístico tão belamente ar

quitectado,
.
Com Pereira Faísca ganha o

Algarve mais um prosador segu
ro. E com enorme surpreza pa
ra todos, tão convictos estávamos
de que Pereira Faísca ou Antô
nio de-Monsanto, já era conheci
do das montras das livrarias e,
afinal, trata-se de uma estreia,
ainda que digna das melhores
referências.

«o Visconde de Santarem,
Mestre do Nacionalismo portu.
g'uês, por Fernando Campos.
A autor desta admirável con

ferência já é bem conhecido dos
nossos leitores tantas vêzes e
com grande prazer, a ele nos te ..

mas referido. Fernando Campos
é o autor de uma verdadeira En
ciclopédía da Contra-Revolução
no nosso país, representado por
uma já avultada série de estu
dos históricos e de monografias.
Ao contrário do que a men

tira oficial do 54,"10 pasri'"
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Farmácia de Serviço-Encontra
se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia

Simplicio.
•

S. C. da Misericordia-Para faci-
litar o pagamento dos fóros e ju
ros; continua aberta todos os do

mingas, das 12 ás 15 horas, a

Secretaría desta instituição.
,

_

'.

Explanada do Teatro António Pi-
nheiro-Quarta-feira-A interes
sante, Lucille Ball, o simpático
Victor Mature, o espantoso trio
de dançarinos comico-acrobati

cos, excelentes números musi
cais por maravilhosas orquestras.
E tudo isto numa divertidissima
história de aventuras amorosas

intitulada Milionário em 7 dias.
',Em complemento Falcão Detec

tive, um filme de empolgantes
aventuras policiais com George
Sanders, urn heroí muito popular.
Sabado=-O filme. de grande

emoção, Dania, a noiva eterna,
,
filme que nos revela uma tragé
dia amorosa que se desenrola
num turbilhão de prazeres ao

som de nostalgicas Balalaikas
com o enorme trágico Heinrich

George. '

E a Rainha Moura, filme es

panhol, segundo uma novela de
amor no quadro ridente de Sevi
lha dos saudosos irmãos Quin
tero com uma admirável inspira
ção do maestro Serrano. No de-

,

sernpenho dos principais papeis:
Maria Arias, Raquel Rodrigo e

Pedro S. Tero!.'
•

,- Companhia de Pescarias Balsen-
,-

se-A Companhia de Pescarias

Balsense, num significative ges
to de generosidade, em virtude
de pesca da cavala' ter sido boa
nestes ultimas días, ordenou que
fossem distribuidos quinhentos
destes peixes aos pobres.
Trata-se duma atitude digna

de louvor que deveria ser segui
da pelas Empresas congéneres.
Para o seu Director, o nosso

particular amigo sr. Capitão Jor
ge Ribeiro, vão os nossos mais
sinceros aplausos.

'

•

Pesca da Cavala-Nestes últimos
dias tem-se registado grande mo

vimento na lota de Tavira.
Dezenas de embarcações ao

regressarem da faina pejadas de
cavalas têm ancorado junto do

cais, onde procedem á sua ven

da para o público e para as in-
dustrias de conservas.

-

Compradores de diversas lo
calidades aqui teem vindo com

prar o precioso peixe para fabri
cação das suas conservas.

O preço de venda ao público
tem sido 4/1t!oo' por cada quilo.
grama.

do nos. queria fazer acreditar, a

inteligência do nosso país não
aceitou integralmente e alguns
mesmo repudiaram na sua tota

lidade, o que os desvairados dis
cípulos de Rousseau e dos enci
clopedistas franceses espalharam
por sôbre as terras benditas de
Joana d'Arc e de Nuno Alvares.
Já o dosso prezido coborador ,

Accurcio Cardoso aqui se refe
riu a esta magnifica conferência
com as palavras de justiça e de
admriação que eram requeridas.
Não vamos nós acrescentar ago
ra nada ao que a prosa encanta

dora de Accurcio Cardoso cone

tinha.
Mas, não podemos nem que

remos deixar de dizer, que não
se pode conhecer o movimento
intelectual do nosso país desde o

inicio do século 19, em toda a

sua amplitude, sem o estudo

perfeito dá obra de Fernando

Campos. E isto quer dizer tam-
,

bém a que ponto subiu no campo
da história intelectual da Nação,
êste escritor modesto, que não

procura satisfação de vaidades

que não existem, mas unicamen
te o cumprimento damissão que
a si próprio se impôs •••

«Refiexôes sóbre o problema
da energia», pelo Engenheiro
Albano Sarmento.
E' �lpa �imrles confçrên�ia e, :

N()ite de S. João
Interessante trabalho lido ao

microfone pelo Ex.?" Sr. Dr.

Joaquim de Magalhães ilustre
Presidente do CIrculo Cultural
do Algarve, na noite de S. João
no parque da Sociedade Orfeó
nica.

Eu quieera começar
esta palestra rimada

,

por a-todos desejar "

uma noite bem passada.

Mas devo reconhecer
com humildade discreta

que o trabalho que vou ler
não é coisa que o prometa.

São quadras feitas á pressa
- em forma mais que modesta

,

p'ra cumprir uma promessa,
pois 'lião quis faltar à testa.

A Comissão promotora,
muito grato p'lo convite

digo que o jez em má hora,
que se enganou no palPite.

Por ma is que tenha querido
fazer trabalho de geito
nunca jui bem sucedido
nada saiu com preceito.

O tempo, tal como o pão,
escasseia a quem trabalha
por isso espero perdão
quando, noteis qualquer falha.
Pois minha intensão é boa
e esta conjissão sincera;
de louros não quero a coroa,
contenta me um ramo de hera.

E' de quadras populares'
o concurso desta noite
e pedem-me amigos caros

que a comentá-lo me afoite.

Só por isso me atrevi
contando com o seu perdão
a vir trazer-vos aqui
pobres rimas, versos não.

Porque a poesia, senhores, .

não surge, assim de encomenda;
A poesia tem valores

,

que não se compram na tenda.

P01' mais lenha que deitemos'
para acender a jogueira
a poe.si,a não a temos

'

assim quando a gente a queira.
E' acto de inspiração,
queima por dentro ao gerar-se,
deixa em jogo o coração
e jaz sofrer, ao formar-se.

Por isso nestes concursos

nem sempre surge a poesia;
há. versos lindos, discursos,
mas que deixam a alma fria.
Reza um rijão, eu bem sei:
Rima e é verdade. E em tal caso
a forma é a suprema lei,
não o fogo em que me abraso.

E se pensarmos um POttCO
as rimas podem impôr
os disparates de um louco,
a questão é de as dispor.
Seria então divertido
que, em virtude do rimar,
andasse o mut'ldo invertido,
vira1Jdo os pés para o ar.

no entanto, não é fácil em tão
poucas páginas juntar-se tanta

crítica lúcida, equilibrada, cheia
de senso comum, que, talvez por
ser comum, é tão raro. Se, pa
ra os que conhecem intimamen
te o Engenheiro Sarmento, esta
conferência era desnecessária pa
ra' avaliarmos da sua admirável

inteligência, cultura e personali
dade, para os que o não conhe
cem, é leitura que recomenda

mos, tão magníficas perspectivas
lança sôbre vários aspectos da
vida nacional a que, o problema
da energia se encontra ligada.
De resto, o Engenheiro Sar

mento que, dos Portos do Sota,
vento do Algarve passou para os

Serviços Municipalisados do Por
to e, em menos .de um ano, tais
as qualidades demonstradas, foi
feito Presidente da Camara do
Porto, é para os algarvios uma

individualidade bem conhecida e

que nesta Província deixou al.
guns verdadeiros e sérios adrni
radares da sua invulgar perso
nalidade.

'.Im••,nto d. $11"

E podía ser verdade
se a rima não nos traísse
dizer sem qualquer- maldade
a mais perfeita tolice.

Eu não gosto nem brincando
dizer adeusde saloio;
quem parte lá vai chorando, '

quem jica perde o comboio.

Quem canta, seu mal espanta,
é conforme se pensar;
quando o mal é de garganta
é melhor gargarejar.
E' um regale na terra
ter um amigo padeiro,
que se esqueça de que há guerra
se nos falta o pão caseiro.

, E' um regalo na vida.
à beira de àgua morar

quem tem arro;� tem comida
quem tem senhas, .coma o ar.

Bem haja quem mal não cuida,
mas cautela no jalar

'

c pois se a I(ente se descuida
nem sabe onde vai parar.

•

"Dormir é meio sustento":
a quanta gente acontece
'ser um bom sono o alimento'
com que o vazio se esquece!

Da minha janela à tua
e um salto de pardal,
mas é tão.larga esta rua,
e tão alto o teu quintal!

Dorme, dorme, meu menino
.que a mãezinha logo vem,
joi ver um filme divino
ou tomar chá com alguém.

Se o rimar fosse bastante
para a verdade aparecer,
podia qualquer tratante

impor tudo quanto quer.

Mas já basta de sorrir,
'stou tagarela de mais,
esta noite é divertir;
com meu talar não dançais.
E nesta noite de festa
«toda a moça que é solteira»
o que quere é bailar lesta
e não pesar na cadeira.

«Na noite de S. [oão»
é que o bailar sabe bem
e il dança não tem ração
e não taz mal a ninguém.

O meu amor; coitadinho,
«tem no peito uma fogueira.
p'ra não morrer assadinho
levo-a a banhos p'ra Quarteira.

«e outra que acende no chão»
diz o poeta e diz bem,
na noite de S. João
não se quer mal a ninguém.

Mas basta de versejar:'
esta noite tudo gira
não vos devo mais maçar,
amigos meus de Tavira.

Forragens todo o ano

Produzir e poupar-eis o

que devemos a nosso bem e a

Bem da Nação.
O silo para forragens per- ,

mite 'á exploração agrícola
manter um maior número de

cabeças de gado.-
Permite, por'àntof obter
mais Garne, leite, peles e

estrume e, conseqüentemente,
colheitas mais abundantes.

Além disso, o silo, acaban
do com as épocas de fo
me, Itvra o agricultor de ter

que vender o gado ao desbara
to, na altura da menor valia,

Finalmente, ensilando, a

forragem deixa de estar sujei
ta ao perigo de incêndio.

Numerosos agricultores
nertunueses lrvrararn este

ano os gados da fome, graças
à existência do silo.

Defenda o seu lar, defenda a Na
ção produzindO e pou
pando.

�o lJul'loiJenfo."

I Glube Hrtístico tacobrljense I T ev e

exce

pcional concorrência o saraudan
çante que, sob a direcção de Se
bastião Murtinheira, nosso cama

rada do «Jornal de Lagos», se

realizou na noite de S. João, no

Club Artístico Lacobrigense.
A sala, que se encontrava vis

tosa e artísticamente decorada
com balões e bandeirinhas, ten
do ao fundo o palco, começou a

encher-se às 22 horas, estando
completamente repleta meia ho
ra depois, hora a que começou o

espectáculo.
'

.

Bo programa constou, em Pri
meiro lugar, a representação da
hilariante e movimentada comé
dia «Que mulheres» interpreta
da pelos conhecidos amadores da

terra, Maria Carolina Ribeiro,
Maria Rosa Ferreira, Joaquim
Martins, Raul Queiroz e Sebas-

, tião Murtinheira. Todos se hou
veram bem no seu papel; toda
via seja-me lícito fazer especial
referência a Joaquim Martins no

papel de «Zeca» que desempe
nhou num à-vontade inexcedível e
com uma naturalidade explêndida.
Seguiu-se um acto de varieda

des com a colaboração de Maria
da Conceição Rocha, Maria Je
suína Ramos, Maria Guilhermi

na, Maria Lucinda Ribeiro, Joa
quim Martins, Sebastião Muni.
nheira, José da Costa, José Bor
ba e outros. Maria da Conceição
Rocha a gentil «Sanita» que já
tivemos ocasião de apreciar co
mo sambista numa festa da Es
cola Industrial de Victorino Da

másio, deleciou-nos com uma

canção abrasileirada e ..•
'

um

«samba» que não cantou mas .•.

que ouvimos .•• ' em pensamen
to .•. Maria Jesuína Ramos que,
quando sentada, nos pareceu um

anjo .•. cantando e dançando ora

nos pareceu um ... palhaço ...
(o palhaço' de q�e _nos falou.•.•)
ora .• ' um autentico... diabi
nho de saia .•• Joaquim Martins,
em «Namoro» e 1105 tres serra

nos», admirável como sempre,
aliás; finalmente, Sebastião Mur
tinheira na '«charge» à escassez

efe géneros e .nas piadas it gente
da casa, fez nos rir com vontade.
O baile prolongou-se, com de

susada animação, até de madru
gada.

ES80la Industrial de Por iniciati
va do Ex.mo

Vlotorlno Damásio Sr. Director
dêste estabe

lecimento .de Ensino Técnico
Profissional e como nos anos an

teriores, esteve patente ao públi
co uma exposição dos Trabalhos
escolares executados no ano Iectí
vo findo, que com muito interes
se e agrado visitamos, merce do
amável convite que nos foi en

viado e que desvanecidamente .

agradecemos.
Não nos permitindo o seduzi

do espaço, a referência que a ex

posição merece, limitamo-nos a

citar alguns dos trabalhos que
mais nos chamaram a atenção,
não porque os outros lhes fossem
inferiores=-pois são todos igual
mente meritórios-mas porque ...
calhou pararmos em frente dêles.
E falo assim porque a grande
afluéncia de visitantes inibia-nos,
em absoluto, de observar tudo
em detalhe numa só noite. '

Começando, pois, apreciemos
as almofadas. Ha-as interessan
tes

_

e curiosas, confeccionadas

por Maria da Piedade Jesus, Ma·
ria Ermelinda Gouveia, Maria
Manuela Amado da Cunha Ma

galhães, Maria da Piedade San
tos e Maria José Estanislau. Em
toalhas e naperons, há a distin

guir as de Milena Trabuco, Ma
ria José Calapez, Maria Izabel
Trindade Martins, Rogélia da
Conceição, Maria de Lourdes
Quintino, Ilda Albano, Maria
Helena Formosinho e Maria da
Piedade Santos. Notámos as reno,

das de Maria Amélia Clarinha,
Maria José Palma e Julieta AI
velos e as peças de vestuário de
Natália Bravo, Maria Margarida
Cascada Pereira, Maria de Lour
des Quintine, Maria Luíza Amo
res, Rosalina Furtado e Maria
da Piedade Leal. Nus trabalhos
em Palma, entre outros, apre
ciámo� os ete Estela e Maria

Abriram, há dias, as colónias
da Fundação Nacional para a

Alegria no Trabal�o, na Foz do
Arelho e na'Praia da Aguda.
Pois já podemos anunciar a aber
tura de uma outra para crianças
pobres, das Juntas de Freguesia

-

de Lisboa.
Situada nos arredores da ca

pital-em S. Julião do Tojal, s�
tio lavado de ares e com magm
ficas árvores de sombra-esta
colónia de campo recebeu, no

principio da semana finda, 284
crianças de dez freguesias citadi
nas. Com elas, seguiram outras

crianças filhas de operários e

trabalhadores da Câmara Muni

cipal de Lisboa, por iniciativa
dêste municipio- e em colabora

ção com os dois organismos-F.
N. A. T. e Juntas de Freguesia.
O estágio na colónia de férias é
de' 20 dias para, cada turno, pe
riodo julgado regular pelos espe
cialistas para um bom desenvol
vímento infantil.

Cumprindo como sempre os

principios renovadores da Revo
lução, o Estado dispensa espe
cial carinho á,criança":"base da

Raça-amparando-a desde o ber

ço, por intermédio da «Obra das
Mães», e, mais tarde, no segun-

,
do periodo de crescimento, pe
-los agentes naturais-ar e cam

po, sol e praia,-atravez das co

lónias balneares e campestres.
Entrementes, a população in

fantil vai crescendo na vida, for
te e sadia como bênção de boas

horas, a caminho da Mocidade:
êsses homens de amanhã-c-robus
tos de corpo e caldeados por uma
confiança certa - que manterão

.' permanente, pelos anos além, o

Portugal de Salazar! '

Mas como a inércia é letra
morta no programa da Revolu

ção, a Brigada Naval da Legião
anuncia já a abertura da sua co

lónia balnear das Maias, emSan
to Amaro de Oeiras, frente á
Foz do Tejo, no dia I de Agôs
to. E graças ás facilidades con

cedidas pelo sr. Ministro das Fi
nanças e pelo Director Geral da
Fazenda Pública ao comando da

Brigada, foi possivel realizar, na
fortaleza, local da colónia, im
portantes obras de adaptação e

aumentar de um têrço a sua ca

pacidade, o que permite consti-
,

tuir cada turno com 180 crianças,
filhas de marinheiros, legioná
rios e pescadores.
Referindo-se ¡l tais melhora-

,

mentas, escrevia o «Diário da
manhã» estas palavras que per
filhamos: «Somos.forçados a con

cluir-Alguma coisa de novo se

passa em Portugal»,
"

Bnnnoial no ��POYo Bllaryla"
.Amélia Estanislau, Júlia Marrei
ros Coelho e Clotilde Alvelos.
Finalmente folheámos, e gostá
mos francamente, dos cadernos
de pontos de Maria 'da Concei-
-çãe Rocha, Agostinha Ventura,
Maria Ermelinda Gouveia, Mae
ria Helena Formosinho, Maria
Izabel Trindade

. Martins e das
manas Amado da Cunha Magae
lhães. Passando a outras uias,
distinguimos, sem desprimor pa.
ra os outros aliás, desenhos pro
fissionais de José Martins Pimen
tel, Luiz Granha, Armando Ca
vaco, Marcelino Baptista e Luiz

Toquelino da Cruz. Igualmente
há' que fazer distinção. a �lUito§
dos trabalhos de carpmtaria,

Tem-se animado ex

traor dinariarne nt e
nêstes últimos dias o passeio da

Praça da República que pode já
.considerar-se, depois das 2� ho

ras, o predilecto ponto de reü
nião das elegâncias femininas lo
cais. Numa destas noites em que
por lá passámos, relanceando os

olhos para um numeroso grupo,
distinguimos alguém a quem o

poeta diria.

Toma o cetro e toma a coroa
E não me digas que não;
Sejas má ou sejas boa,
Vem reinar meu coração. '":'

'

Lagos, Julho de 1944

Oficial de Barbeiro
Precisa-se por dois meses

Agosto e Setembro-na bubea
ria de Jaime Silva, em Ca.cela.
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A nossa secção, «Calendário de Lisboa», vai mudar de nome;
vai passar a chamar-se «Arquivo». Nela se continuará a publicar .os
assuntos que pareçam mais curiosos e ínteressantes para o algarvio.
Assim, vamos focar nestas cunas linhas, a entrevista, a noticia, a

critica, a transcrição, a história, enfim tudo que possa ter interesse
para o leitor do «Povo Algarvio».

'uf. Bonifáoio

Grémio da Lavoura
de Tavira

Adubos:

Já recebemos Superfosfatos de
18 % que exgotou a nossa capa
cidade de armazenagem. Torna
se necessário que os seohores
associados se abasteçam, desde
já, para que possamos fazer no
vas encomendas atenuando assim
as dificuldades de transportes
que, como nos anos anteriores,
prejudicarão na época própria a

distribuição, se ela não estiver
antecipada.

. Cevada:

Pelo Decreto-Lei n." 33'732,
de 24 de Junho passado é abri

gat?ri? o seu manifesto, nos

Gremios da Lavoura,
.

no prazo
de ro dias apoz a debulha.i--Só
póde ser tranzacionada por in
termédio da Federação Nacional
dos Produtores deTrigo e 'a sua

circulação para outro concelho
está sujeita a guias de transito
por esta entidade.-Os manifes
tos pódem ser feitos desde já
nêste Grémio.

·Colocação de gado de corte:

A Junta Nacional dos Produ
tos Pecuários permite a coloca
ção de gado de corte aos preços
oficiais que se encontram esta

belecidos na base de I S3;rpoo,
I43;rpoo e 136;rpoo por arrôba de
carne limpa para os bovinos adul
tos, conforme o estado de ceva

em que se encontrarem e a pa- .

gar em Lisboa no Matadouro
Municipal.
A Sub-Delegação daquela Jun

ta, em Tavira, está habilitada a

fornecer os esclarecimentos jul.
gados necessários, e

: nêste Gré
mio encontramse à disposição
dos interessados os impressos
de inscrição.
Manifesto da Amêndoa d�

Colheita de 1943:

Até 15 do corrente devem iô
dos os produtores manifestar nes
te Grémio as suas existência, des
criminando as quantidades de:
Miolo doce, miolo amargo,

amendoas côcas, amendoas mo

lares, amendoas duras doces e

amendoas auras amargas.

Nitrato de sÓdio:

Segundo comunicação recebi
da, só dentro de 3 meses deve
mos receber êste corrective, com
a vinda do estrangeiro de novo
carregamento.

Vitelas:

Mediante inscrição, exclusiva
mente de lavradores, que será
feita nêste Grémio, está a Sub
Delegação da Junta N. dos Pro
dutos Pecuários nêste concelho
autorizada a abater mensalmente
6 a 8 vitelas.
E' considerada vitela o bovine

que tenha até 80 quilos de peso
limpo e será paga á razão de 9®40
a de r.", e de 8;rpqo, a de �.8.

Serviços de Sanidade Vegetal:
Até ao dia 1.5 do correcte, re

cebem-se inscrições para �o trata

menta de citrinos.
Esclarece-se que as inscrições

são indispensáveis a todos aquê
les quantos pretendam beneficiar
de tais. serviços, quer se trate ou

não do primeiro ano que os uti
}¡zam.

A DIRECÇÃO

1a�islau Soares
Encadernador· Dourador. En..

carrega-se de todos os trabalhos.
Rua 9 de A.bril, 43-Tavira

ALGARVE
Memória.s Históricas
e E t no 9 r á f i c a s

(CONCLUSÃO DA La PÁGINA)

pa, (o sublinhado é de Silva Lo

pes) e quizessem hir a qualquer
porto dos reinos de Portugal que
apartassem, ahi dessem o direito,
etc.s (Vidé Corograjia do Reino
do Algarve, Lx." 1841, p. 389)
Em nota a esta informação, diz

ainda Silva Lepes o seguinte:
• Isto indica ser o rio navegável

até Serpa, o que não pode ser pe
la âistancia, sendo mais provavel
gue fosse Mertola.s
Discordamos, neste ponto, de

Silva Lopes, pois estamos conven

cidos de que, em mais de 650
anos, se tenham produzido mu

danças muita sensíveis no percur
so navegável do Guadiana.
Silva Lopes citou apenas o do

cumento que vamos agora publi
car, espécie de membranácea de
mui dificil leitura, pois em alguns
paseoa mal se percebem as letras,
facto que assinalaremos aqui com
pontuado.
O mesmo autor desconheceu,

porém, um traslado desta compo
sição, traslado de IO de Novem
bro de 1537, a que ainda nos ha
vemos de referir.
E vamos já ver que, em 1288,

os castelos de Castro Marim e de

Ayamonte eram como que as sen

tinelas vigilantes de tôda essa na

vegação, entrada e saída pela toz
do Guadiana, proveniente, em es

pecial, não s6 dos portos nacio
nais mas tambem de Castela, Ga
liza e de outras terras de além
mar •••

Significa isto que, já então, man
Unhamos no Algarve um intenso
intercâmbio marítimo e comercial
com o estrangeiro e que esta acti
vidade, filha da nossa tradicional
vocação, não nasceu de um s6 [ac
to, no século XV, sob o vígorosc
impulso do Infante D. Henrique,
isto é, teve remota preparação e

curioaíssimoa antecedentes, algunl
dos quais a história registou.
A massa anónima dos humildes

tripulantes das Caravelas do Al

garve, na epopeia grandiosa dos
descobrimentos e das conquistas,
nos séculos XV e XVI, era já de

positária, portanto, de uma tradi
cional experiência das cousas do
mar, transmitida de pais a âlhos,
de geração para geração, na.apren
dizagem constante, na prática vi·
vida das viagens de pequeno e

longo curso.

Até mesmo a construção naval,
tão aperfeiçoada e desenvolvida no

.éculo XV, sobretudo com os proA
gressos da ciência nautica portu
gueDII, tinha já no Algarve um tra

dição local que remonta, pelo me

nos, ao século XII, conforme ha
vemos de demonstrar nestas colu
nas, facto que muito teria igual
mente facilitado os notáveis em

preendimentos maritimos henri
quinos e pos: ..hendquínos, mas aô
agoral assim o julgo, pôsto em

evidência.

(Continúa) Alberto Iria

LtlGRR
Arrenda-se o lagar do sitío

da palmeira freguesia da Luz,
com alvará novo industrial. Tam
bem se arrenda a mesma pro
pried!de. A tratar: Antonio Pa�
trocinio Mendonça.

Serralharia
Vende-se ou trespassa-se na

RuaAlmirante Candido dos Reis,
com aparelho de soldadura a au

togénio devidamente autorizado.
Tratar com João Maria das

·Chagas-Cabanas de Tavira.

�aspe�OaiS
Aniversários

Fazem anos:

Hoje-D. Maria Crernilde Peres Fi

gueira e sr. Eduardo Augusto de Sou
sa Gomes.
Em IO - Menino. Rena to Januario

Fonseca.
Em d-D. Maria José Xavier Teixei

ra e D. Maria Izabel Vaz Figueiredo.
Em I4-Sr5. Joaquim Nobre -Costa

Teixeira e Bernardino Boaventura Guer
reiro.
Em lS-D. Nidia Camila Fernandes

Patrocinio, D. Maria Leonor Brito Men

donça, Mie. Maria Lisete Tavares Guer
reirc, menina Maria Ivelise Viegas Cos
ta e srs. Henrique Luiz de Matos Par

seira, António Domingos Martins Ale
xandre e João Picoito Junior.

Pa.rtid.as e chegad.as

Foi á capital, o conceituado comer

ciante sr. Manuel Pedro Cabrita Junior,
.nosso prezado assinante.

_

-No goso de férias. encontra-se en

trenós, corn sua familia, o nosso pre
zado conterrâneo sr. Eduardo Gonçal
ves Dores, distinto professor do Liceu
de Faro.
-Acompanhado de sua esposa e fi- .

lhinho partiu desta cidade, tendo ido
fixar residência na Covilhã, o nosso

prezado assinante sr. Mario Costa e

Cruz, Regente Agricola que esteve al
guns anos ao serviço do Posto Agrário,
do Sotavento do Algarve.

NECROLOGIA
Tivemos há dias a noticia do

talecimento do sr. José Antonio
da Trindade, proprietário, natu
ral desta cidade, residente em

Lisboa.
A' familia enlutada e em espe

cial a seu filho, sr. Dr. Manuel
Sabino Costa Trindade, endere
çamos sentidos pesames.

Agradecimento
A familia do falecido Joaquim

Pires Faleiro Maria agradecern
reconhecidamente a todas as pes
soas que se dignaram acompa
nhar á ultima morada seu extre

moso marido, pai, irmão, cunha
do e tio, cujo funeral se realizou
no dia 10 de Março.

Agradecimento
Luiza da Conceição, Olirnpia

das Dores, Laurinda da Concei
ção, Teotoneo Alexandre, Mar
tiniano Florencia Alexandre, Jo
sé Félix da Cruz e Joaquim Gre
gório da Cruz, veem por este

meio agradecer a todas as pes
soas que se dignaram acompa
nhar á ultima morada o seu sau

doso marido, pai e genro Fran
cisco Alexandre, antigo guarda-

.

-portão da Fábrica J. A. Pacheco.

CARLOS PICOITO
ADVOGADO

Avenida da Republica, 120-122
FABO

Balneario da Atalaia
TAV:IRA

Jlberto att 30 dt Outubro

DIARIAMENTE ABERTO DAS 8 AS13

Pela Prooin(ia COMARCA DE TAVIRA

Anún,cio
O Doutor Luiz Joaquim Pinto,

Juiz de Direito da comarca de
Tavira:

Faço saber que correm édi
tos de noventa dias a contar da
segunda publicação dêste, citan
do os réus José António· Costa e

• mulher Rosa Costa, êle carpin
teiro ela doméstica, que foram
residentes em Tavira e actual
mente se acham em parte incer
ta. do estrangeiro, para no pra
zo de dez dias posterior ao dos
éditos contestarem querendo o

pedido na acção com processo
especial de arbitramento, para
divisão de prédio que lhes move

Sebastião Faustino Canseira
.

e

mulher Maria da. Encarnação!
Matos, . proprietários, residentes
nesta cidade de Tavira, sob pe
na de se proceder lmediatamen

. te á nomeação de peritos tudo
conforme petição inicial que ser

ve de base aos mesmos autos.

Tavira, 29 de Junho de i 94:4:

O Copista encarregado da Secção
Sebastião Baptista Leiria

Verifiquei:
O Juiz de Direito

Luiz Pinto

Consultas em Tavira, às quin
tas-feiras, no escritório

do solicitador Carmo Peres

Algõs

Sport !':lisboa e Allàs-Para come
morar a passagem de mais um aniver
sário dêste club, está organizado um

interessante programa e que bem deno
ta o cuidado como ainda o carinhu que
merece á Direcção.
Assim, no próximo domingo, 9, ha

verá sessâo solene pelas 22. horas, usan
do da palavra o prestigioso presidente
do Sport Lisboa e Faro, Ex.mo Sr. Prof.
António do Nascimento, orador de re

cursos vastos e que falará acerca das
colectividades pobres.
Mie. Maria da Piedade Vieira, gran

de impulsionadora do movimento bem

fiquista nesta provincia" dirá algumas
considerações acerca do carinho da mu
lher na vida das colectividades.
Tão gentil visitante, condecora nessa

sessão 24 elementos do club que se te-

nham distinguido. .

Ao piano tocará também a Marcha e

Hino do Bemfica. .

Segue-se depois baile abrilhantado
pelo melhor acordeonista da provincia.
Agradecemos o convite que a, Ex.ma

Direcção fez a este jornal e desejamos
que o club hoje guiado por dedicados
elementos possa servir de exemplo no .

futuro.-e. -

-

(jonGelção de Tavira

A seu pedido, foi exonerado do cargo
de regedor desta freguesia, o sr. Zaca
rias Bento Fernandes, que serviu du
rante dezoito anos o referido cargo, e

para o substituirfoi nomeado o sr. João
Maria das Chagas, residente na povoa
ção das Cabanas desta freguesia.
Ainda pelo mesmo motivo, toi tam

bém nomeado «Homem Bom", para a

Delegação da C. R C. L. T., nesta fre
guesia, o sr. José Correia Pereira, resi
dente nesta aldeia.
Embora os referidos cargos não se

jam remunerados, o "Povo Algarvio"
deseja aos nomeados muitas felicida
des.-e.

Olhão

Em tribunal colectivo, realizou-se no

passado dia 30 de Junho, em Olhão, o
Julgamento de José António Guerreiro,
acusado de na madrugada de 20 de De
zembro do último ano,no sitio da Mur
teira, freguesia de Moncarapacho, ter
procurado matar com um tiro de pis
tola, da qual não possuia a competen
te licença, o queixoso Virgilio, que, en
tão, por virtude do tiro recebido ficou
bastante ferido na cara.
A defesa do reu estava a cal go dó

nosso colaborador e conterrâneo sr.
dr. Costa Picoito,
Nas suas alegações procurou demons

trar, através de argumentação jurídica
e de uma análise dos factos constantes
do processo e dos depoimentos das tes

temunas, a falta de intenção de. matar
por parte do seu constituinte. .Ó

_

E de facto, o colectivo não deu como

provada a intenção de matar e, portan
to, o crime de homicidio frustrado de

que o reu era acusado, tendo-oJ·ulgadoresponsável apenas pelo crime e ofen
sas corporais, motivo porque condenou
o reu na pena de :1 anos e meio de pri.
são, pena. muito leve em comparação
com a pena fixa que sôbre êle pendia
caso fôsse condenado pelo crime de
homicídio de que era acusado.-C!.

Bmpregado
Precisa..se, de iS a iS anos

com pratica de balcão no gene
ro de mercearias e miudesas,
para estabelecimento na praia
de Monte-Gordo, s6mente pela
temporada dos banhos.

Quem pretender dirija-se a

Manuel Vasqnes Ã.zevedo-Vila
Real de Santo Antoni�.

Dr. Joaquim Fraira BuDoOfiO
Médico-Cirurgião

DaeD�aB daa BeDham a daa creaD�aB
CL.INICA-ŒERAL.

Santa Catarina - TAVIRA
Em Tavira, todos os Babados
pelas 11 horas, dá consulta

no Hospital dó Espirito Santo

Arrenda-se toda a novidade
referente ás propriedades Gião
de Cima e Gião de Baixo e a de
uma courela que fica junto da,
nóra do Gião de Cima, para o

lado do Nascente, tndo situado
no sitio do Gião, freguesia de
Moncarapacho.

Recebe propostas e trata-án
tonio José da Silva-Tavira,

o «Povo Algarvio» ven

de-se, em Tavira. na
Tabacaria Sant.os.

. ,

TAVIRENSES: se quizerdes
'

manter o jornal da vossa I

terra, assinai-o.

..

Mad�ira de Africa
.

Vende-se em quantidade que
pode chegar para. uma mobilia
completa. .

Pranchas de 4,H'15xOtn,4:0dO
e 4,lIIi5x25x10, sem defeitos
cór castanha.

Não muda de côr e é muito
superior ao gogo tanto em qua.
lidade como para ser trabalha

. da. Não tem nós.
Tratar: na Rua. D. Paio Pe

res Correia, n.O i4:-T�vira.

TELEFONE 59
- E O número da TIPOGRAFIA SOCORRO

Vila Beai S. Antcfnlo

onie V. Ex.· deve mandar executar
Ofl �rabalholl tiJloJrátloop e o"rimbOfl.



4

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o

Acabam de chegar da Alemanha as espingardas de canos sobrepostos
da grande marca

.
'

·SAUER. ,I

a mais acreditada nêstes modêlos

Também chegou nova remessa de espingardas, ela célebre marca
JI

JAVAlkI' '

a preferida pela elite Espanhola e conhecida dos azes de Portugal. '

"
.

Esta maravilhosa marca tem grande fama, porque não é fabricada em série

l�elefon::: 4o�:y!n�a�daria,�ar�e.TAVIRAJ
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Oficinas: Largo' de S. Pedro, ro a 14 Depósitos: R. Ferreira Neto, 18 a 14
�

Salão de Exposições: Rua da Marinha, 35 e 37 e Rua Ivens, 9 8 II
.

.........-----........-----.'
I F.A R O

J.A.Pacbeco
-oo;¡¡;;¡;;¡¡¡;¡¡;;;;¡¡;;¡ T.A:V:IRA ===¡=-=�-

...

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es ..

merado como o atestam as suas esplendidas fa
rinhas e as suas seæeas Bem rival.

Fábrica de farinhas em rama

Uma das màiores do País e com moderna apare..

lhagem, produzindo as suas tão acreditadas fa.
rinhas ém rama.

'

PADARIA

� ID&ior d& Provlnci& COlD &ID&BI&dair&s mSDhie&s, EscrupuloB& f&bric&;io,

Os 'Produtos das fábrica.s

J. A. Pacheco
teem ao ga.rantia duma. fabricaQãocuidadosa. emma..

quina.ria. moclerna e aperfeiçoada.

Vende-se AUTOMOVEt .

Grafonola com pik-up e dis
cos usados.
Tral,r; JOTA BAR-=-Tavira.

Vende-se, bem conservado e

bem calçado. Ver e tratar: José
Lniz Cesario-Santo Estevão de
Tavira•.

J\t'láquinas
de costura

II

II ,.

q

lVIansinbo & Paleiré
n

1¡

Rua José Pires Padinha-.TAVI RA

f', Guereis ;um
.

exce'lente
•. O"J \

aparelho de J. $ ... F.
, ,

£omprai um HO£TmPIJl' RJlDlO" ,

Vende il prvnt() e p.eestaçves

Encarrega-se de consertos em tôda
a espécie de receptores de Radio

Francisco Radinha Raimundo
' )

Rua do P6ço .do Bispo, N.O 10-TAVIRA ,

Ri 8& I mw &*2.

PJ:BES PA.DJ:NHA.

iP

Aprestos Maritímos:

Secções de:
TINTAS de Esmalte, (propriaspara embarcações), oleos,

Alvaiades, Yermzes, etc.
.

CORDOARIA Escovas, e Vassouras, Alfirme, Redes pa-
,

ra Sardinha is, Lonas, etc.
'J

Artigos de Iluminação Candeeiros, Petromax (Vaccum), Velas
de Cêra e Estearina, Torcidas, etc.

Artigos de Cortiça Roias, Naperons, etc.

Completo sortido de artigos para brindes, tais como: ESTATUETAS,
BANDEJAS, TrABOLEIROS, etc. etc. .

Roga-se nma Visita a este estabelecimento.,


